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FORUM PERMANENTE DA AGENDA 21 LOCAL DE CAMPO MOURAQ

Criado pelo Decreto Municipal n°3384/2005





II ENCONTRO ESTADUAL DA REDE BRASILEIRA DE AGENDAS 21 LOCAIS – PR

Campo Mourão, 06 e 07 de maio de 2010
2. HISTÓRICO DA REDE BRASILEIRA DE AGENDAS 21 LOCAL - REBAL

A idéia inicial de concepção da Rede Brasileira de Agendas 21 Local nasceu em 2004, do diálogo entre a Coordenação da Agenda 21 do Ministério do Meio Ambiente (MMA) e o Fórum Brasileiro de ONGs e Movimentos Sociais para o Meio Ambiente e Desenvolvimento (FBOMS) 
A Rede Brasileira de Agendas 21 Local (Rebal) é uma rede de contato entre processos locais criada com o objetivo de facilitar a troca de informações e experiências, visando fortalecer os processos existentes, consolidar os processos em fase de construção e estimular o surgimento de novos processos no território nacional.
A idéia de concepção da Rede partiu de diálogos entre a Coordenação da Agenda 21 do Ministério do Meio Ambiente (MMA) e o Fórum Brasileiro de ONGs e Movimentos Sociais para o Meio Ambiente e Desenvolvimento (FBOMS), cujo marco inicial foi a aprovação da Carta de Princípios da Rede Brasileira de Agendas 21 Locais em 2005, no 1º Seminário Internacional de Agenda 21 e 2º Encontro Nacional de Agendas 21 Locais, realizados durante o 5º Fórum Social Mundial, em Porto Alegre (RS).
No ano seguinte, iniciou-se em todo o país a mobilização dos processos locais para construção coletiva, participativa e democrática da Rede Brasileira de Agendas 21 Local, organizada em 5 regiões (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul) compostas pelos Estados, e cada Estado com seus respectivos processos locais.
Visando ao fortalecimento e continuidade da rede, foi estabelecido a realização de encontros periódicos de âmbito nacional, regional e estadual para avaliar o funcionamento da rede e a participação dos processos locais, além de identificar as demandas dos processos existentes e estimular a criação de novos processos.
No âmbito estadual, o 1º Encontro Paranaense da Rede de Agendas 21 Locais aconteceu em Curitiba, nos dias 28 e 29 de agosto de 2007.
O encontro de Curitiba procurou levantar, divulgar experiências e promover a integração entre processos existentes de Agenda 21 Local no Estado do Paraná, debater as dificuldades, facilidades, perspectivas e desafios para a consolidação e fortalecimento da rede estadual, além de incentivar a criação de novos processos, e difundir a metodologia do passo-a-passo sugerida pelo Ministério do Meio Ambiente para a construção de processos locais.

No I Seminário Internacional “Experiências de Agenda 21: os desafios do nosso tempo” realizado em Ponta Grossa – PR, nos dias 27, 28 e 29 de novembro de 2009, foi definido, durante a reunião da Rede Paranaense de Agendas 21 Local que a Agenda 21 Local de Campo Mourão, deverá sediar o II Encontro Paranaense da Rebal em 2010.

Dessa forma, o presente projeto visa à realização do II Encontro Paranaense da Rede de Agendas 21 Locais nos dias 06 e 07 de maio de 2010, propondo em dois dias de programação, avaliar o funcionamento da Rebal nesses dois anos e oito meses que se passaram desde o primeiro encontro, verificar se as recomendações, objetivos e metas estabelecidas foram plenamente alcançadas e apontar novos desafios para a continuidade da rede e dos processos locais que a alimentam.

Para tanto, pretende-se alcançar os objetivos do encontro utilizando uma metodologia interativa, capaz de estimular a percepção, o envolvimento e a reflexão dos participantes sobre como cada um, por meio dos processos de Agenda 21 Local, tem contribuído com o fortalecimento da Rebal em nosso Estado e de que forma podemos estimular a participação e integração dos processos locais através da rede. 
A proposta de criação da rede foi, então, levada ao debate em 2005, no 1º Seminário Internacional de Agenda 21 e 2º Encontro Nacional de Agendas 21 Locais, promovidos pelo FBOMS - Fórum Brasileiro de ONGs e Movimentos Sociais realizados durante o 5º Fórum Social Mundial, em Porto Alegre (RS), culminando na aprovação em plenária, da Carta de Princípios da Rede de Agendas 21.

No 1º Encontro de Agendas 21 Locais financiadas pelo Fundo Nacional do Meio Ambiente, em outubro de 2005, na cidade de Fortaleza, a necessidade da criação da rede foi reforçada diante das inúmeras dificuldades apresentadas pelos participantes desse encontro nas diversas etapas do processo de construção de suas Agendas 21 Locais.

A criação da Rede Brasileira de Agendas 21 Locais – REBAL preconizou a disseminação dos princípios e diretrizes da Agenda 21 por meio da troca de informações e experiências de Agenda 21 Local, visando fortalecer os processos existentes, consolidar os processos em construção e estimular o surgimento de novos processos pelo país.

A construção da Rede Brasileira de Agendas 21 Local – REBAL contou com a participação de 131 processos locais do país em 5 encontros regionais apoiados pelo MMA e FBOMS, organizados e conduzidos pela Vitae Civilis junto com 5 entidades não-gobernamentais indicadas pelo FBOMS, ligadas a processos de Agenda 21, nas 5 regiões do Brasil, culminando na criação dos Elos Regionais.

O I Encontro da Rede Brasileira de Agendas 21 Locais foi realizado entre os dias 15 e 17 de agosto de 2006, em Brasília, reunindo 67 processos de Agenda 21 Local de todo o Brasil. Este encontro teve como objetivo instituir oficialmente a Rede Brasileira de Agendas 21 Locais definindo sua estrutura, as diretrizes e o seu funcionamento, a partir das propostas encaminhadas pelos debates regionais. 
Para coordenar a rede a nível nacional, o encontro elegeu um Colegiado Nacional que ficou incumbido de organizar e estruturar a Rebal nas 5 regiões do país, envolvendo 19 estados brasileiros, no período de um ano, bem como organizar e realizar o II Encontro Nacional.

O II Encontro Nacional da Rede Brasileira de Agendas 21 Locais foi realizado nos dias 10, 11 e 12 de junho de 2008, em Fortaleza, e representou a consolidação da rede, tendo contribuído efetivamente com a integração, fortalecimento e organização de processos de Agenda 21 Local das cinco regiões do país: norte, nordeste, centro-oeste, sudeste e sul.

O Estado do Paraná integra a Região Sul, junto com os Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul e conta com o apoio do Fórum Permanente da Agenda 21 Paraná que, desde 2006, participa do processo de construção e consolidação da Rebal.
O 1º Encontro Paranaense da Rede de Agendas 21 Locais aconteceu em Curitiba, nos dias 28 e 29 de agosto de 2007. 
O encontro de Curitiba procurou levantar, divulgar experiências e promover a integração entre processos existentes de Agenda 21 Local no Estado do Paraná, debater as dificuldades, facilidades, perspectivas e desafios para a consolidação e fortalecimento da rede estadual, além de incentivar a criação de novos processos, e difundir a metodologia do passo-a-passo sugerida pela Agenda 21 do Ministério do Meio Ambiente para a construção de processos locais.

Esse encontro precedeu o I Encontro da Rede Brasileira de Agendas 21 Locais da Região Sul, realizado nos dias 07 e 08 de abril de 2008, na cidade de Foz do Iguaçu, que enfatizou a importância da participação dos processos locais no Encontro Nacional. 

No I Seminário Internacional “Experiências de Agenda 21: os desafios do nosso tempo” realizado em Ponta Grossa – PR, nos dias 27, 28 e 29 de novembro de 2009, foi definido, durante a reunião da Rede Paranaense de Agendas 21 Local que Campo Mourão, deverá sediar o II Encontro Paranaense da Rebal em maio de 2010, para avaliar o funcionamento da rede, a participação dos processos locais, bem como a efetividade das recomendações definidas no I Encontro de 2007.
OBJETIVO
Avaliar o papel e funcionamento da Rede Brasileira de Agendas 21 Local no âmbito do Estado do Paraná, sensibilizando os participantes sobre a importância da integração e diálogo entre os processos para o fortalecimento da Rede Estadual.
 PÚBLICO ALVO

 O II Encontro Paranaense da Rede Brasileira de Agendas 21 Local deverá mobilizar os processos de Agenda 21 Local do Estado em atividade, iniciados e paralisados trazendo para o encontro coordenadores, membros do fórum permanente, articuladores locais, profissionais e pessoas que têm contribuído na disseminação dos princípios e diretrizes da Agenda 21 para o desenvolvimento sustentável.
PROGRAMAÇÃO
Para atingir os objetivos do II Encontro Paranaense de Agendas 21 Local pretende-se adotar uma programação desenvolvida em dois dias de evento focada no objetivo principal do encontro, a seguir:
	PROGRAMAÇÃO DO 1º DIA

	08:00 - Recepção e inscrições
Condução: AME Treinamento e Desenvolvimento

	Recepção dos participantes e início das inscrições com café da manhã.

	08:45 – Abertura

Condução: Organização

	Composição da mesa diretiva: boas vindas aos participantes.

Apresentação do Encontro: O que é Agenda 21 e qual o objetivo do Encontro.

	09:15 - Caindo na rede ou tecendo a teia? Porque estamos aqui?

Condução: AME Treinamento e Desenvolvimento

	Essa atividade inicial visa situar os participantes no encontro, despertando a magia do calor humano, no intuito de desfazer algumas barreiras e preconceitos que prejudicam a comunicação e o relacionamento, e propor a adoção de uma postura pró-ativa, aberta, conectada e integrada aos conceitos de rede, destacando a horizontalida80

de e a interdependência da teia da qual fazemos parte.

Estratégia: Dinâmica de integração de grupo.

Após a realização da dinâmica de grupo, os participantes serão conduzidos à reflexão sobre a importância da cooperação de todos na busca por soluções sustentáveis, com o equilíbrio entre os fatores econômicos, sociais e ambientais. Mais do que um documento, a reflexão deverá destacar que a Agenda 21 é um processo participativo, dinâmico e político - no sentido amplo da palavra -, onde a sociedade deve assumir a sua responsabilidade e o compromisso na construção do cenários sustentáveis que proporcionem o bem estar coletivo.

	10:30 – A rede e os processos de Agenda 21 no Paraná: o que é a rede e quem faz parte.

Condução: Organização e convidados

	O que é a rede? 

Quem faz parte? Quem pode participar? Como participar? 

Panorama geral dos processos de Agenda 21 Local no Estado do Paraná

	11:30 - A Agenda 21 na prática: experiências de sucesso

Condução: Organização

	Apresentação de experiências exitosas de Agenda 21 Local (2 experiências)
Obs: A experiência será indicada pela Rebal podendo ser de qualquer lugar do território nacional com o objetivo de compartilhar os resultados exitosos alcançados pelo processo.

	12:15 - Reflexão: como estão os processos e como a rede tem funcionado?

Condução: AME Treinamento e Desenvolvimento

	O que nos mostra se um processo está dando certo? Como saber se o processo está cumprindo sua função principal?.

Estratégia de reflexão: Como a rede tem funcionado?

Mesmo quando o diálogo parece difícil e as soluções mais lentas, o movimento, a mudança, e a transformação são indicadores que nos mostram o quanto a visão das pessoas envolvidas está sendo ampliada e a participação da sociedade nos debates está crescendo. 

	13:30 - Integração e sinergia:preparando para o trabalho em grupo.
Condução: AME Treinamento e Desenvolvimento

	Atividade para retomar os trabalhos no período da tarde.

Estratégia: Envolvimento com atividades lúdicas mobilizando e motivando os participantes para a retomada dos trabalhos da tarde, com o foco principal no trabalho de equipe e na sinergia entre os participantes e o evento.

	14:00 - O mundo ideal x O mundo possível

Condução: AME Treinamento e Desenvolvimento

	O objetivo dessa atividade é mostrar que não vivemos em um mundo perfeito, mas sim num mundo de possibilidades; que as dificuldades existem, e o importante é estarmos conscientes disso entendendo o que nos capacita e o que nos dá condições para viabilizar os processos locais de Agenda 21.

Estratégia: Atividade vivencial com o objetivo de refletir como cada um de nós contribui para o sucesso ou para o fracasso dos projetos com os quais nos envolvemos. 

No resgate desta atividade, vamos refletir com os participantes sobre a importância das questões comportamentais que acompanham os processos de mudança: pontos de vista conflitantes, jogos de poder, o medo do desconhecido, apego ao que deu certo no passado, a angústia de sair da zona de conforto, entre outros, e como isso pode ser aplicado na prática.

	17:00 - Caminhos a serem percorridos e obstáculos a serem vencidos

Condução: AME Treinamento e Desenvolvimento

	Encerrando as atividades do dia, pretende-se levar os participantes à percepção de que temos pela frente caminhos não lineares para a construção da Agenda 21 Local, e que, portanto, demandam maior flexibilidade, afetividade e conciliação nos diálogos e negociações de conflitos que se colocarão à frente dos objetivos e metas traçadas para o desenvolvimento sustentável. 

Estratégia: Atividade vivencial de encerramento.


	PROGRAMAÇÃO DO 2º DIA

	08:00 – Encontro com o sol

Condução: AME Treinamento e Desenvolvimento

	Atividade ao ar livre de aquecimento e introspecção no Parque do Lago, onde será desenvolvida toda a programação da manhã.

	08:30 - O espaço e a riqueza da diversidade: limites a serem respeitados e explorados
Condução: AME Treinamento e Desenvolvimento

	Abertura dos trabalhos mostrando aos participantes que construir uma possibilidade de diálogo significa compreender que alguns limites precisam ser respeitados enquanto que outros precisam ser ampliados para que o processo possa avançar.

Estratégia: Exercícios de ginástica laboral que promovem a integração mente-corpo e também possibilitam uma rápida reflexão sobre a forma com que cada um lida com limites. 

	09:00 - Identificando barreiras e ruídos que interferem no resultado final
Condução: AME Treinamento e Desenvolvimento

	A idéia central dessa atividade é levar os participantes à percepção de barreiras e ruídos que dificultam alcançar os resultados almejados como ruídos na comunicação, julgamentos precipitados, crenças pessoais, entre outros, que podem prejudicar ou apoiar a realização dos trabalhos, tanto durante o encontro, na implantação dos processos locais de Agenda 21, ou no dia a dia e que precisam ser superados.
Estratégia: Atividade vivencial denominada “a barreira do som” para mostrar de que forma essas barreiras e ruídos atrapalham no resultado final esperado.

	10:00 - Diálogo entre os processos.
Condução: Organização.

	Os participantes, divididos em grupos de trabalho, compartilharão visões e ações dos processos de Agenda 21 Local com os quais estão envolvidos e debater questões como:

- O que temos feito em nossos municípios?

- O que deu certo em nosso processo e que podemos compartilhar?

- O que teríamos feito diferente?

- O que ainda não conseguimos realizar?

- Como nos sentimos diante do nosso processo até aqui?

	12:00 - A razão de nosso encontro: porque estamos aqui e o que viemos buscar. 
Condução: AME Treinamento e Desenvolvimento 

	Encerrando os trabalhos da manhã, propõe-se uma reflexão com todos os participantes sobre a razão desse encontro e a expectativa individual quanto ao resultado final do encontro, perguntando a si mesmo:

- Por que estou aqui?

- O que quero levar deste encontro?

- Do projeto ao processo...  O que é mesmo Agenda 21?

	13:30 - Preparando para a reta final: o que queremos levar do encontro?
Condução: AME Treinamento e Desenvolvimento

	O objetivo é preparar os participantes para a etapa final do encontro, apresentando uma síntese do que foi feito até o momento, focando o que todos desejam levar para o resultado final.

Estratégia: Atividade lúdica mobilizando e motivando os participantes para a retomada dos trabalhos da tarde, com o foco principal no relacionamento do todo com as partes e das partes com o todo.

	14:30 - Visualizando a rede: o que percebemos, o que precisamos fazer e por onde começar.
Condução: Organização e AME Treinamento e Desenvolvimento

	- O que percebemos por meio do diálogo?

- O que precisamos fazer?

- O que vamos levar do encontro?

- Como nos sentimos diante do que há para ser feito?

- Por onde começar?

- Como podemos fortalecer a rede?

	16:30 – Conclusão: o que levaremos do encontro?
Condução: Organização

	Apresentação dos grupos de trabalho e proposições do encontro.

	18:00 -Encerramento do Encontro: quando nos encontraremos de novo?
Condução: Organização e AME Treinamento e Desenvolvimento

	Encaminhamentos finais e definição da data e local onde será realizado o próximo encontro.

	18:30 – Final do Encontro


RESPONSAVEIS PELA ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DO PROJETO:
AGENDA 21 LOCAL DE CAMPO MOURÃO/Secretaria Executiva e Fórum Permanente

AME TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO
Município de Campo Mourão

Fundação para o Desenvolvimento Científico e Tecnológico de Campo Mourão e Região - TECNOCAMPO



